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Sexta-feira e fim de semana, 19, 20 e 21 de julho de 2024

Obra de uma única história
 Com VGV estimado em R$ 50 milhões, o Villa Portal, na Vila 

Conceição, Zona Sul da Capital, já nasce com história. Tendo à frente 
a All_inc Incorporações, empresa do Grupo Allgayer, as 18 casas de 
alto padrão do empreendimento serão construídas em torno de um 
patrimônio histórico: um casarão colonial centenário, relíquia arqui-
tetônica de Porto Alegre, que servirá como clube para os moradores. 
As residências têm valores entre R$ 2,4 milhões a R$ 3,5 milhões, e 
serão entregues com painéis solares instalados. O projeto aprovado 
usou menos da metade do potencial construtivo permitido pelo Plano 
Diretor da cidade e muitas das árvores do local serão mantidas. 

Fazendinha no Iguatemi
O Iguatemi Porto Alegre tem uma série de atrações infantis para 

animar as férias das crianças. Uma delas é a Fazendinha do Chico 
Bento, na Praça Érico Veríssimo, que ficará aberta ao público até 31 de 
agosto. O espaço é um convite para o mergulho no mundo campes-
tre repleto de diversões com um dos personagens mais icônicos dos 
quadrinhos brasileiros. Ingressos a partir de R$ 50 para 40 minutos.

Desafio Social Sicredi
Em comemoração aos 120 anos, a Sicredi Integração RS/MG reali-

zará o Desafio Social. Destinada a jovens, estudantes e universitários, 
a ação propõe a apresentação de soluções às problemáticas locais nas 
regiões de abrangência da cooperativa nos dois estados. As inscrições 
são gratuitas e estão abertas até 12 de agosto no RS. As equipes parti-
cipantes concorrerão a uma premiação de até R$ 15 mil. Mais informa-
ções: www.desafiosocialintegracao.com.br. 

A Racon Consórcios
A Racon Consórcios marca presença na 32ª ExpoBento, a maior 

feira multissetorial do país, que ocorre de forma conjunta à 19ª Fena-
vinho em Bento Gonçalves (RS). Ambos os eventos seguem até 21 de 
julho na Fundaparque.

Promoção Tramontina 
A Tramontina está com uma promoção dos seis anos do e-com-

merce, em condições especiais de produtos selecionados e descontos 
de até 80%, + 5% OFF no pagamento à vista. Durante todo este mês 
será possível comprar eletrodomésticos com até 55% de desconto, por-
celanas de até 60%, itens da linha churrasco de até 80% OFF e produ-
tos de iluminação Smart com desconto progressivo. 

Uso de drones contra a dengue
O uso de drones para combater a dengue é a proposta da BASE 

Agro, empresa de Cachoeirinha (RS), especializada em pulverização 
agrícola. A tecnologia, usada com sucesso na Bahia, São Paulo, Minas 
Gerais e Santa Catarina, chega agora ao Rio Grande do Sul. Locais de 
difícil acesso, como telhados e terrenos baldios podem ser acessados 
pela aplicação aérea de bioinseticida. Sustentável, e sem riscos à saú-
de humana e animal, a alternativa traz nova perspectiva para o trata-
mento e controle da doença.

⁄⁄ RETOMADA

A 30ª Feira Nacional do Doce 
(Fenadoce)  iniciou na  quarta-fei-
ra, em Pelotas, com um cenário de 
otimismo, conforme o conselhei-
ro gestor da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Pelotas (CDL), Daniel 
Centeno, membro da comissão 
organizadora do evento, que este 
ano conta com a participação de 
250 expositores, 20 a menos do 
que em 2023. “Trata-se de uma 
edição histórica por sabermos a 
importância e o impacto que a fei-
ra tem para toda a região e o Rio 
Grande do Sul”, destaca.

A mostra, que originalmente 
ocorreria de 29 de maio a 16 de ju-
nho, foi adiada em função das en-
chentes no Estado, que afetaram 
severamente também a Região 
Sul do Rio Grande do Sul.

Centeno salienta que diante 
da calamidade climática que o 
Estado passou, o evento de 2024 
representa a união de muitos es-
forços da comunidade e dos em-
preendedores. Apesar de a cidade 
também ter sofrido com as en-
chentes, a feira não terá proble-
ma com a infraestrutura local. O 
evento vai até o dia 4 de agosto, 
com inúmeras atividades. Cente-
no, porém, não projeta números 
de faturamento para a Fenadoce 
deste ano. Ele explica que a CDL 
Pelotas também não tem um valor 
monetário dos prejuízos sofridos 
pelo comércio local decorrente da 
tragédia climática de maio. Cente-
no falou sobre esses e outros pon-
tos relacionados à feira em entre-
vista ao Jornal do Comércio. 

JC – Qual é o cenário da Fe-
nadoce neste ano?

Daniel Centeno – Este é um 
ano histórico por se completar 30 
edições, e para nós o cenário é 
este: de muita união, homenagens 
e vontade de fazer sempre mais. É 
mais um ano em que vamos su-
perar desafios e mostrar a força 
da Zona Sul e da tradição doceira. 
Confiamos muito no sucesso da 
feira, pois é assim há 30 anos e se-
guimos renovando o compromis-
so com o desenvolvimento local.

JC – Quais são as iniciativas 
do CDL Pelotas para atender o 
setor local?
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Centeno – A CDL Pelotas está 
sempre buscando se colocar ao 
lado dos empresários. Uma das 
iniciativas que criamos ainda du-
rante a pandemia e reforçamos 
neste ano é a CDL Pelotas Conec-
ta, que disponibiliza um canal on-
line para divulgar os associados, 
além da campanha ‘#PelotasEu-
ComproAqui’, que incentiva a po-
pulação a consumir nas empre-
sas locais. Além disso, estivemos 
durante todo o tempo prestando 
esclarecimentos e divulgando as 
principais ações do Sebrae, como 
consultorias, além de anúncios fi-
nanceiros dos governos para que 
os empresários tivessem acesso 
ao maior número de informações.

JC – Quais são os números 
da 30ª Fenadoce? 

Centeno – Neste ano, temos 
250 expositores, 27 estandes na 
Praça de Alimentação, 42 de do-
ces e 70 na Feira da Agricultura 
Familiar. No ano passado, foram 
270 expositores, 26 estandes na 
Praça de Alimentação, 42 de do-
ces e 69 na Feira da Agricultura 
Familiar. Além de espaços que 
agora têm mais estandes, na área 
de expositores tivemos alguns 

Confiamos muito no 
sucesso da feira, pois 
é assim há 30 anos e 
seguimos renovando 
o compromisso com o 
desenvolvimento local

que ampliaram os seus estandes, 
por isso agora também ocupam 
mais um.

JC – A Fenadoce mantém o 
seu formato neste ano?

Centeno – Após a mudança 
devido à enchente, segue a mes-
ma duração, iniciando nesta quar-
ta-feira, 17 de julho, e seguindo até 
o dia 4 de agosto. O desempenho 
da feira não será afetado. 

JC – Qual é a análise da CDL 
Pelotas em relação ao evento e 
a projeção de público?

Centeno – A Fenadoce impac-
ta diretamente nos setores de tu-
rismo, gastronomia, cultura, en-
tre outros. Para as doceiras, por 
exemplo, esse é o período com a 
principal venda do ano. No turis-
mo, anualmente se registra lota-
ção máxima nos hotéis. É claro 
que isso se reverte também para 
os comércios e empresas que pres-
tam todo tipo de serviço na cida-
de, por exemplo. Quem vem de 
outros lugares também aproveita 
para conhecer a Costa Doce, ou 
seja, expandimos esse impacto 
positivo para toda a região. Quan-
do uma feira dessas não se reali-
za, todos perdemos. Trabalhamos 
sempre com uma projeção que 
vai além dos números. A nossa 
expectativa é de um evento com 
muita emoção, que recorde toda a 
trajetória da feira e a sua impor-
tância para a região e o Estado. 
Dentro disso, temos uma expecta-
tiva muito positiva para este ano.

JC – Qual é a expectativa em 
relação ao evento? 

Centeno – Esperamos que as 
pessoas se emocionem, reviven-
do memórias bonitas, que pos-
sam conhecer ainda mais sobre 
a trajetória desse grande even-
to e que abracem mais uma edi-
ção histórica. 


